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Resumen
El propósito de este artículo es entender por qué el derecho notarial no 
logra su independencia total como disciplina del derecho, en Colombia, 
sino hasta 1970, utilizando el rastreo comparativo de la educación de los 
abogados, los escribanos y notarios, con el fin de comprender el peso espe-
cífico de la actividad notarial en sociedades premodernas o modernas para 
la solución de los conflictos o para la regulación de los intereses privados, 
como función del Estado. A partir de esta comparación, podrá contrastarse 
si la práctica notarial era una alternativa de la praxis jurídica en justicia 
preventiva y cuándo aparece ella como solución frente al desgastado 
argumento del poder político como el ejercicio de la violencia legítima 
o como árbitro de los intereses ciudadanos, solamente cuando ya existe 
contención. De igual modo, este ensayo hace parte de una tesis doctoral 
denominada “La función social del notario en la sociedad postsecular”, 
dentro del programa de doctorado de la Red de Universidades Públicas 
de Colombia, del que hace parte la Universidad del Tolima.
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COMPARATIVE ANALYSIS OF THE EDUCATION OF SCRIBES, 
NOTARIES, AND LAWYERS IN COLOMBIA

Abstract

The purpose of this article is to understand why the notarial right did 
not obtain total independence as a law discipline in Colombia until 
1970. The investigation is conducted using comparative tracking of the 
education of lawyers, scribes and notaries, in order to understand the 
specific weight of notarial activity in premodern or modern societies in 
conflict solution or the regulation of private interests, as a function of the 
state. A comparison is made between notarial practice as an alternative 
to legal practice in preventive justice and when it appears as a solution 
to the outdated argument of political power as the exercise of legitimate 
violence, or as an arbiter of citizens’ interests after restraint. This paper 
is part of a doctoral thesis entitled “The social function of the notary 
in post-secular society,” within the doctoral program of the Network 
of Public Universities of Colombia (Red De Universidades Públicas de 
Colombia), which is part of the Universidad de Tolima.
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ANÁLISE COMPARATIVA DA EDUCAÇÃO DO TABELIÃO, 
NOTÁRIOS E ADVOGADOS, NA COLÔMBIA

Resumo

O objetivo deste artigo é entender por que a lei do tabelião não consegue 
sua independência total como uma disciplina de Direito, na Colômbia, 
até 1970, usando o rastreamento comparativo da educação de advo-
gados, tabelião e notários, a fim de compreender o peso específico da 
atividade notarial em sociedades pré-modernas ou modernas para a 
solução de conflitos ou para a regulação de interesses privados, como 
função do Estado. A partir dessa comparação, pode ser contrastado se a 
prática notarial era uma prática jurídica alternativa na justiça preventiva 
e quando aparece como solução frente ao desgastado argumento do 
poder político e do exercício da violência legítima ou como árbitro dos 
interesses dos cidadãos aparece como uma solução, somente quando 
já houver confinamento. Da mesma forma, este ensaio é parte de uma 
tese de doutoramento intitulada “O papel social do notário na sociedade 
pós-secular” dentro do programa de doutorado da Rede de Universi-
dades Públicas de Colômbia, que faz parte da Universidade de Tolima.
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